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Deputados ligados a Jair 
Bolsonaro devem se reunir 
hoje com o presidente da 

Câmara, Hugo Motta, para 
cobrar posição sobre o 

projeto de lei que beneficia 
condenados pelos atos 

golpistas de 8 de Janeiro. 
Motta está pressionado por 

oposicionistas e governistas, 
que o apoiaram na eleição 

para a Mesa.

Justiça condena Marine Le Pen, do Reagrupamento Nacional 
(RN), pelo desvio de verbas do Parlamento Europeu para pagar 

funcionários do partido. Ela denunciou “decisão política” e 
atacou juíza. A deputada não disputará as eleições de 2027. 

Um estudante de uma escola 
pública , no Gama, levou 

quatro golpes de canivete ao 
se envolver numa briga com 
outros dois alunos. PÁGINA 15

Distribuidoras terão 
horário de funcionamento 
limitado entre 6h e meia-
noite para tentar reduzir a 

criminalidade. PÁGINA 14

Aluno é atacado em escola

Mudança na distribuição

Aos 79 anos, o professor da UnB 
Volnei Garrafa relembra os duros 
tempos da ditadura, iniciada em 
31 de março de 1964 e que durou 
23 anos. Lecionar e estudar eram 
desafios diante do brutal regime.  

A 20 dias dos 65 anos 
da capital, atletas 

como Rafael Stremel 
intensificam os treinos 
para as provas de rua 

apoiadas pelo Correio, 
em 20 e 21 de abril.

PÁGINA 20 

PÁGINA 9 

Motta sob 
ofensiva 
pelo PL 

da anistia

Líder da extrema-direita 
na França está inelegível

Violência

Bebidas

Da resistência 
à democracia

Passadas 
firmes rumo 

aos 42 km

PÁGINAS 2, 3 E 17. NAS ENTRELINHAS, 3, E BRASÍLIA-DF, 5

PÁGINAS 13 E 14. VISÃO DO CORREIO, 10

Especialista em 
violência doméstica 
e intrafamiliar, a 
advogada Andréia Limeira 
disse, ao CB.Poder, 
que são necessárias 
revisões nas políticas 
públicas voltadas à 
proteção das vítimas.

Lacunas 
na proteção

Feminicídio, 
a barbárie 
que precisa 
de um basta

Em menos de 72 horas, o Distrito Federal registrou dois assassinatos de mulheres, ambos cometidos a facadas, por seus companheiros. Maria José Ferreira dos 
Santos (foto/alto), 31, foi morta na madrugada de ontem pelo marido, Neilton Soares (foto menor), 42, em casa, no Recanto das Emas. Uma das filhas do casal, 
de 11 anos, presenciou o ataque covarde. Neilton se entregou à polícia após tentar fugir. Dois dias antes, na Fercal, Dayane Carvalho, 34 anos, morreu pelas mãos 
de Jovercino Oliveira, 39, que tirou a própria vida após o crime. Em artigo para o Correio, Cristina Tubino, especialista em direito da mulher e gênero, afirma que 
é necessário que se denuncie qualquer tipo de violência sofrida. “É comum que as agressões se iniciem com atos considerados mais brandos, como violência 
psicológica, afastar a mulher do seu núcleo de apoio, fazer críticas aos amigos, estabelecer normas de vestimenta. Isso pode escalar para uma violência moral, 
chegando à física, que pode chegar a um ato extremo, como o feminicídio”. Com esses dois casos, o DF chega a seis feminicídios em 2025. 

Dor e revolta — Dayane Carvalho foi sepultada ontem em 
Sobradinho. Ela foi a quinta vítima de feminicídio este ano, no DF.

O som da emoção —  Uma das bandas icônicas do rock foi celebrada ontem, no Teatro do Hospital Sarah, um local cheio de significados para o 
grupo. A trajetória de Herbert Vianna, João Barone e Bi Ribeiro foi cantada em Vital — O Musical dos Paralamas do Sucesso. PÁGINA 18

Palácios que são
as joias candangas
Coleção de três livros conta a 
história do Palácio do Planalto, 
do Supremo Tribunal Federal e do 
Congresso Nacional a crianças de 
7 a 14 anos. PÁGINA 22
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